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A  Extensão é uma atividade finalística dos Institutos Federais.   
Ao lado do Ensino e da Pesquisa, busca a democratização 

dos conhecimentos produzidos por essas instituições de ensino. 
Trata-se de uma dimensão educativa baseada na dialogicidade 
entre a comunidade interna (professores, técnicos administrati-
vos e estudantes) e externa, tendo como pilar fundamental a tro-
ca de saberes entre esses diferentes agentes.

Compreendida como uma ação institucional indutora de desen-
volvimento, a Extensão é de fundamental importância para a con-
solidação e o fortalecimento dos arranjos produtivos, sociais e 
culturais locais e regionais.

Assim, por meio da Extensão, os Institutos Federais garantem a 
articulação com os diferentes segmentos sociais e com o mundo 
do trabalho; propicia espaço privilegiado de vivências e de trocas 
de experiências e saberes; promove a reflexão crítica dos envol-
vidos;  impulsiona o desenvolvimento socioeconômico, equitativo 
e sustentável.

A extensão é um processo educativo, cultural, político, 
social, científico e tecnológico que promove a interação 
dialógica e transformadora entre as instituições e a so-
ciedade, levando em consideração a territorialidade. 
(FORPROEXT, 2015.)
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DIRETRIZES DA EXTENSÃO
As diretrizes que orientam a implementação das atividades de ex-
tensão – também conhecidas como “Os 5 Is da Extensão” – são 
definidas pela Política Nacional de Extensão. São elas: 

• Interação dialógica: focaliza a relação entre o Instituto Federal 
e os diferentes setores sociais, superando, assim, o discurso da 
hegemonia acadêmica.

• Interdisciplinariedade e interprofissionalidade: as ações de 
extensão são propostas de forma interdisciplinar visando à su-
peração da dicotomia “generalização vs especialização”, tendo 
em vista a complexidade da sociedade.

• Indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão: reafirma a ex-
tensão como processo acadêmico  que adquire maior efetivida-
de se aliada ao ensino (formação de pessoas) e à pesquisa (ge-
ração de conhecimento). 

• Impacto na formação do estudante: a extensão constitui apor-
te decisivo para a formação do estudante, seja pela ampliação de 
seu universo de referência, seja pelo contato direto com as gran-
des questões contemporâneas que envolvem o seu dia a dia.

EXTENSÃO?
O QUE É



• Impacto e transformação social: a extensão é o mecanismo 
por meio do qual se estabelece a interação entre a sociedade e 
a Instituição, com vistas a uma atuação transformadora e propi-
ciadora do desenvolvimento social e regional. 

ÁREAS TEMÁTICAS
As atividades de extensão são sistematizadas em oito áreas temá-
ticas que refletem o seu caráter interdisciplinar:

• Comunicação
• Cultura
• Direitos Humanos e Justiça
• Educação
• Meio Ambiente
• Saúde
• Tecnologia e Produção
• Trabalho

Por meio das áreas temáticas da extensão é possível abordar di-
versos temas que emergem na contemporaneidade, como, por 
exemplo, a diversidade cultural ou as novas relações com o mun-
do do trabalho.
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A Extensão é a forma específica de desenvolver ações institucio-
nais articuladas às demandas da comunidade. De maneira prá-
tica, é estabelecido um diálogo com empresas, órgão públicos, 
movimentos sociais, organizações não governamentais, associa-
ções de bairro, cooperativas e outros grupos comunitários que 
possam existir na região de atuação do IFSP. Nesse diálogo, o IFSP 
e a comunidade estabelecem planos de trabalho conjuntos para 
atender uma demanda social. Ao mesmo tempo que a Instituição 
e a comunidade agem juntos para a resolução de uma demanda, 
os estudantes aprendem com essa realidade.

A EXTENSÃO NO IFSP
No contexto do Instituto Federal de São Paulo (IFSP), a Extensão 
segue os mesmos princípios e finalidades estabelecidos para toda 
a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, 
e é organizada em cinco ações:

• Prestação de Serviços 
• Evento 
• Curso de Extensão
• Projeto
• Programa
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Todas devem ser desenvolvidas com a comunidade externa, com 
a participação, com protagonismo, de estudantes. 

• A prestação de serviços implica o desenvolvimento de serviços 
à comunidade em nome do IFSP, considerando a capacitação 
técnico-científica apresentada por seus servidores. Podem ser 
realizadas assessorias, emissão de laudos técnicos, análises la-
boratoriais entre outros serviços, sempre vinculados às áreas de 
atuação da Instituição, com vistas a responder demandas da so-
ciedade e do mundo do trabalho.

• Evento de extensão implica a apresentação pública, livre ou 
direcionada, com envolvimento da comunidade externa, do co-
nhecimento ou produto cultural, artístico, esportivo, científico e 
tecnológico desenvolvido, conservado ou reconhecido pelo IFSP. 
São considerados eventos: ciclo de debates, congressos, encon-
tros, eventos esportivos e exposições entre outros.

• Curso de extensão é uma ação pedagógica que busca atender 
às demandas da sociedade por formação profissional, atualiza-
ção ou aperfeiçoamento de conhecimentos. O IFSP oferece cur-
sos nas mais variadas áreas, compreendendo cursos de infor-
mática básica, idiomas, dança, programação, eletrônica, história 
da arte e direito do trabalho, entre muitos outros.



• Projeto de extensão é uma ação com prazo definido, desenvol-
vida por uma equipe, preferencialmente, multidisciplinar, cujos 
objetivos são claros e todas as atividades desenvolvidas podem 
ser monitoradas. Os projetos são coordenados por servidores 
do IFSP (docentes e técnicos administrativos) e são desenvolvi-
dos com a participação dos estudantes de diferentes cursos e de 
variados representantes da comunidade. 

• Programa de extensão é o conjunto articulado de projetos e 
de outras ações de extensão, com caráter orgânico-institucio-
nal, clareza de diretrizes e orientação para um objetivo comum, 
sendo executado a médio ou longo prazo, integrando ações de 
extensão, pesquisa e ensino.

Na prática, como tudo isso funciona?
Vamos ilustrar como essas ações se relacionam por meio de um 
exemplo prático. 

O IFSP identifica a necessidade, em conjunto com uma cooperativa 
de catadores de resíduos sólidos, de conscientizar os moradores 
do bairro sobre a necessidade de selecionar os resíduos e melho-
rar a esteira utilizada para a triagem de materiais. Um grupo de ser-
vidores, estudantes e representantes da cooperativa elaboram um 
projeto de extensão para o desenvolvimento de ações com essa 
finalidade. São desenvolvidas palestras, oficinas, curso de gestão e 
visitas aos moradores do bairro para conscientização, além do es-
tudo sobre uma melhor logística para a recolha do material. Além 
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disso, a equipe do projeto elabora mecanismos para a esteira que 
facilitam a triagem do material que chega na cooperativa.  

Por que o IFSP faz isso?
1  Cumpre seu papel educativo ao contribuir para a conscientiza-

ção da comunidade local sobre a necessidade e importância da 
coleta seletiva e da reciclagem;

2  Aplica e desenvolve conhecimentos técnicos em parceria com a 
comunidade, colaborando com o desenvolvimento do arranjo 
produtivo e geração de renda locais;

3  Assegura aos seus estudantes o contato com a realidade, de 
forma a desenvolver estratégias de aplicação de seu conheci-
mento para a solução de problemas, a capacidade de aprender 
em diferentes contextos, respeitando os diversos saberes.

Atualmente, a Pró-reitoria de Extensão do IFSP realiza a gestão de 
quatro Programas Institucionais de Extensão: 

• Programa de Apoio a Ações de Extensão do IFSP: visa ao fo-
mento de projetos em todas as oito áreas temáticas da exten-
são (comunicação, cultura, direitos humanos e justiça, educa-
ção, meio ambiente, saúde, tecnologia e produção e trabalho), 
além de destinar recursos específicos para projetos desenvolvi-
dos na área da Cultura e para os que visam à articulação dire-
ta com Escolas da Rede Pública, independentemente da área. 
Por meio do Programa de Apoio a Ações de Extensão do IFSP, 
atividades de grande relevância social são desenvolvidas nas di-
ferentes regiões em que os câmpus do IFSP estão inseridos, tais 
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como o “Projeto AfroIF e Casa Quilombola: arte, literatura, lazer 
e empreendedorismo social”, “Lógica computacional como fer-
ramenta de estímulo para o processo de ensino-aprendizagem” 
e “Educação ambiental por meio da compostagem: do resíduo 
orgânico ao alimento”.

• Programa de Cursinho Popular do IFSP: referenciado nos 
princípios da Educação Popular, o Programa tem por objetivo 
a implementação de turmas de cursinhos nos câmpus do IFSP, 
visando à formação acadêmica, cultural e política de jovens e 
adultos oriundos de escolas públicas e/ou em situação de vulne-
rabilidade social. Isso significa dizer que, ao se matricularem nos 
cursinhos populares do IFSP, os estudantes não terão contato 
apenas com conteúdos de preparação para o acesso ao ensino 
superior. Desfrutarão também de atividades socioculturais de 
respeito à Diversidade Cultural e de promoção dos Direitos 
Humanos e Cidadania. É importante destacar que todos os 
professores dos Cursinhos Populares são estudantes de cursos 
de nível superior do IFSP, reforçando, assim, o protagonismo 
discente em todas as ações de extensão desenvolvidas.  

• Programa Mulheres do IFSP: fomento de projetos voltados à 
formação profissional de mulheres em situação de vulnerabi-
lidade social, visando ao seu ingresso no Mundo do Trabalho. 
Fundamentado na metodologia de acesso, permanência e êxi-
to, o Programa Mulheres do IFSP pauta-se no processo de busca 
ativa das estudantes, em articulação com parceiros das prefei-
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turas ou grupos socialmente organizados, e prevê o desenvolvi-
mento de atividades destinadas à qualificação profissional, ele-
vação e geração de renda, consolidação da cidadania, resgate da 
autoestima, inclusão social, digital e cultural, combate à violên-
cia contra a mulher e o desenvolvimento sustentável.

• Programa de Economia Solidária do IFSP “Paul Singer”: visa 
ao fomento de projetos de extensão cujo desenvolvimento pos-
sibilite o mapeamento de instituições que já desenvolvem ativi-
dades na perspectiva de economia solidária nos territórios nos 
quais os câmpus estão inseridos, assim como, a realização de 
diferentes ações de extensão (eventos, formações, assessorias 
etc.) junto às cooperativas populares, associações, organizações 
ou movimentos sociais que realizem ou apresentem interesse 
em realizar atividades na perspectiva da economia solidária.

Todos os programas de extensão institucionalizados são viabiliza-
dos mediante a publicação anual de editais de fomento. Ademais, 
por meio do Programa de Bolsa de Extensão do IFSP, as Coor-
denadorias de Extensão (CEx) também gerenciam editais para o 
fomento de projetos nos câmpus. 

Além dessas ações, a Extensão é responsável por atividades que 
dialogam com o mundo do trabalho. São elas o estágio, o pro-
grama jovem aprendiz e as empresas juniores. Na extensão, 
encontram-se também as ações relacionadas ao acompanha-
mento de egressos.
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do

Sabemos que a formação profissional dos sujeitos está direta-
mente atrelada ao contexto socioeconômico em que eles estão 
inseridos. Nesse sentido, é preciso que os aspectos que cerceiam 
o mundo do trabalho sejam problematizados, discutidos e fomen-
tados, a fim de que os estudantes compreendam criticamente os 
processos e as possibilidades que os envolvem ou os envolverão 
durante suas trajetórias profissionais.

Diante dessa premissa, torna-se essencial destacar a atuação do 
IFSP junto aos territórios, uma vez que esta Instituição de ensino 
busca a formação de cidadãos para atuarem nos diversos setores 
da economia, com ênfase no desenvolvimento socioeconômico 
local, regional e nacional.

Para propiciar a interação com o mundo do trabalho, estudantes 
podem realizar, ao longo de seu percurso formativo, Estágio Su-
pervisionado, que pode ser obrigatório ou não; e podem também 
atuar como Jovens Aprendizes ou, ainda, omo Empresários Ju-
niores. 

Mundo

trabalho
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• Estágios: têm por objetivo o atendimento às diretrizes nacionais 
que regulamentam a educação básica e superior no que se refe-
re ao desenvolvimento de atividades profissionais supervisiona-
das, a serem desenvolvidas ao longo do curso, que possibilitem 
a vivência das práticas educativas em campo.

• Jovem Aprendiz: visa proporcionar as condições para que os 
estudantes do IFSP atuem como aprendizes, por meio do desen-
volvimento de programas de aprendizagem profissional orienta-
dos pela instituição em parceria com as empresas contratantes.

• Empresa Júnior: buscam incentivar e estimular a capacidade 
empreendedora dos estudantes, além de possibilitar a criação 
de ambientes favoráveis ao surgimento de novos empreendi-
mentos nas diversas áreas do saber, tendo como objetivo uma 
formação acadêmica ampla, ética, social e ambientalmente 
responsável.



Com o objetivo de visibilizar as ações de extensão desenvolvidas 
no IFSP e promover a troca de experiências entre a comunidade 
extensionista (interna e externa), são realizados, anualmente e de 
forma articulada, o Congresso de Extensão e a Mostra de Arte e 
Cultura (Conemac). 

Organizados pela equipe da Pró-reitoria de Extensão, o Congresso 
de Extensão e a Mostra de Arte e Cultura são realizados anualmente, 
e buscam ampliar a troca de conhecimentos entre o Instituto Federal 
de São Paulo, a comunidade e as diversas esferas do poder público.

O Congresso de Extensão do IFSP tem como objetivo apresentar e so-
cializar projetos de extensão de diversos câmpus do IFSP, por meio de 
apresentação de pôsteres, comunicação oral e atividades formativas. 
Palestras, mesas-redondas e oficinas também fazem parte da progra-
mação, cuja temática foca a valorização da diversidade e dos direitos 
humanos, a sustentabilidade e promoção da educação, arte e cultura.

Simultaneamente ao congresso, também ocorre a Mostra de Arte 
e Cultura, que tem como objetivo promover apresentações artís-
ticas e culturais, fomentando a integração, o desenvolvimento ar-
tístico-cultural e a valorização da diversidade cultural no interior 
da Instituição. O evento conta com apresentações de dança, artes 
cênicas, música, artes visuais, vídeo e oficinas.

Ainda com o objetivo de divulgar as ações de extensão, foi criada 
em 2016 a Revista Compartilhar, que visa à publicação de maté-
rias, artigos e relatos de experiências desenvolvidas no âmbito da 
extensão do IFSP e de outras instituições de ensino superior.
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